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Os cigarros eletrônicos (CEs)  ou “vaping”  são dispositivos portáteis  de vaporização
movidos a bateria,  os quais simulam o fumo do tabaco ao aquecer  um líquido (e-
líquido)  para  produzir  aerossol  inalável.  Os  e-líquidos  contém  diversos  sabores,
incluindo  aldeídos,  álcool  benzílico,  terpenos,  pirazinas,  mentona  e  outros  sabores
doces  como  o  etil  maltol.  Quando  combinados,  esses  produtos  químicos  formam
milhares  de  líquidos  aromatizados  que  são  comercializados  para  uso  nesses
dispositivos.  Contudo,  esses  líquidos  são  complexos  e  quimicamente  instáveis,
capazes  de  formar  compostos  com  novos  efeitos  toxicológicos.  Desde  que  foram
introduzidos ao mercado, tais dispositivos passam por mudanças significativas em seus
mecanismos e no design para dar mais autonomia ao consumidor sobre a composição
do líquido eletrônico, a concentração de nicotina e de que maneira será vaporizado.
Contudo, o vaping antes utilizado como uma alternativa mais segura que o tabaco,
além de menos insalubre e prejudicial à saúde de quem deseja parar de fumar, vêm se
tornando uma polêmica e necessita de maiores estudos acerca do tema. Foi realizada
uma revisão de literatura com o objetivo de verificar a correlação entre manifestações
clínicas pulmonares e dos demais sistemas orgânicos com o uso dos CEs. Para isso,
foi  utilizada a plataforma de busca PubMed, com os descritores  Electronic Nicotine,
Delivery Systems e lung cancer, com o operador boleano AND. Foram filtrados textos
free full texts dos anos de 2019 a 2022, considerando título e resumo. A partir disso,
obteve-se  62  resultados,  sendo  que  39  artigos  foram  descartados  por  não  serem
compatíveis ao tema. Embora popular,  a Organização Mundial  da Saúde (OMS) se
mantém relutante ao uso dos CEs, vendo-os como nocivos e pouco estudados. O uso
do acessório aumentou 78% de 2017 a 2018, além de aumentar em 48% o uso por
alunos  do  ensino  médio.  O  aparelho  se  popularizou  como  forma  de  tentativa  de
cessação do fumo, visto que o sabor da fumaça e a rápida absorção de nicotina tornam
o  “e-líquido”  propício  a  ser  um  substituinte  dos  cigarros  de  tabaco,  argumento
corroborado por  alguns dados,  como o de cerca  de 60% dos fumantes  do cigarro
tradicional experimentarem o vaping. É importante lembrar que a percepção sobre os
maus  efeitos  causados  pelo  cigarro  eletrônico  ocorre  de  maneiras  diferentes,
dependendo dos níveis de entendimento sobre saúde, educacional e socioeconômico.
Além disso, o próprio meio científico enfrenta desafios de acompanhar o cenário dos
CEs,  primeiro  porque  há  um  rápido  desenvolvimento  da  sua  tecnologia;  segundo
porque há muitos tipos de CEs distribuídos no mercado; e terceiro porque pesquisas de
exposição  ambiental  necessitam de  avaliação  dos  efeitos  de  curto  e  longo  prazo,
porém são muito recentes para serem analisados. O sistema respiratório dos seres
humanos possui barreiras biológicas capazes de impedir a entrada de microrganismos
e agentes externos tóxicos. No entanto, o uso de cigarro eletrônico provoca inúmeros
danos  nessas  barreiras,  levando  ao  desenvolvimento  de  doenças  como  bronquite,
enfisema pulmonar, câncer de pulmão e  fibrose pulmonar idiopática (pulmão de vidro).
Nesse sentido, substâncias que contém nicotina têm um maior potencial de provocar



metaplasia e displasia no epitélio do trato respiratório. No caso da fibrose pulmonar
idiopática ocorre uma fibro-proliferação anormal. Os produtos aromatizantes dos CEs
causam  estresse  oxidativo  nas  células  pulmonares,  gerando  espécies  reativas  de
oxigênio, o que provoca danos teciduais que podem ser irreparáveis. Um dos achados
mais  presentes  nos exames de imagem apresenta  áreas no parênquima pulmonar
semelhantes a vidro fosco.  Descrita em 2019 pela primeira vez, a EVALI (E-cigarette
or Vaping product use-Associated Lung Injury), é uma patologia que possui sintomas
muito semelhantes ao de pneumonia, dentre os sintomas mais comuns estão a tosse,
dor torácica, hipóxia, náusea, vômito, dispneia, leucocitose e insuficiência respiratória.
Estudos recentes apontam piora nos quadros de comprometimento pulmonar devido
misturas  de THC (Tetrahidrocanabinol)  e  o  diluente  da substância  psicoativa  muito
utilizada no mercado ilícito: o acetato de vitamina E. Esses estudos têm mostrado que
em 94% dos  portadores  de  EVALI  no  lavado  broncoalveolar  possuíam acetato  de
vitamina E no pulmão, o que pode estar associado a lesão do parênquima pulmonar.
Por fim, o uso do cigarro eletrônico e vape podem estar associados, a longo prazo, no
desenvolvimento de infarto agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral. Assim, os
sinais clínicos das patologias associadas ao uso desses dispositivos são difíceis de
caracterizar por serem consideradas doenças recentes, o que demonstra a importância
da  elaboração  de  mais  estudos  a  respeito  do  tema.  Ademais,  devido  à  alta
popularidade  do  cigarro  eletrônico  entre  as  diversas  populações  mundiais,  junto  a
evidências  de  tais  cigarros  causarem  efeitos  adversos  nos  pulmões,  países  têm
tomado posições  em relação  à  legalização  e  proibição  de  tal  dispositivo.  Os  EUA
ressaltam a necessidade urgente de regular a fabricação, o marketing e a distribuição
dos cigarros eletrônicos. A Índia, em setembro de 2019, proibiu efetivamente a venda,
importação, publicidade e produção dos e-cig. A Sociedade Torácica da Austrália e
Nova Zelândia (TSANZ) também se posicionou quanto a tal questão. Ela alega que
pelo fato de tais cigarros causarem problemas pulmonares e sua segurança a longo
prazo  ser  desconhecida,  não  devem  ser  utilizados  por  não  fumantes  ou  por  ex-
fumantes  por  períodos  prolongados,  sendo  necessária  uma  vigilância  ativa  pelos
órgãos responsáveis. Até julho de 2020, 42 outros países proibiram a venda dos e-cig.
Todavia, 55 países permitiram a venda, com restrições relacionadas à onde e como
tais produtos podem ser vendidos, e 30 países regulam a quantidade de nicotina usada
nos  dispositivos.  Logo,  é  evidente  que  países  influentes  têm tomado  posições  de
proibição em relação aos cigarros eletrônicos,  apesar  de alguns ainda legalizarem.
Todavia, tal cenário tende a mudar com novos estudos e evidências. Assim, é notável
que muitos países de influência têm proibido a venda e consumo de CEs, ainda que
alguns  não  tenham se  posicionado.  Esse  fato,  decorre  principalmente  da  escassa
quantidade  de  estudos  sobre  o  uso  do  aparelho,  além  da  constatação  de  que
patologias  pulmonares  podem  estar  associadas  ao  uso  dos  CEs.  Dessa  forma,
doenças como bronquite, enfisema pulmonar, câncer de pulmão e fibrose pulmonar
idiopática, são claros motivos do receio sobre as implicações que o vaping pode causar
ao organismo.
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